
INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de uma boa relação
médico-paciente é imprescindível no
contexto oncológico, já que habilidades
de comunicação melhoram os níveis de
autoconfiança e reduzem o estresse
emocional, promovendo melhor resposta
ao tratamento.
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OBJETIVO

Demonstrar a importância que projetos
como o “Cenários em Oncologia Clínica”
têm na formação dos acadêmicos.

RESULTADOS

METODOLOGIA

CONCLUSÕES

A empatia representa um dos domínios
centrais das habilidades de comunicação e
é frequentemente associada a melhores
resultados diagnósticos e terapêuticos.
Por esse motivo, a oferta de cursos
visando essa habilidade torna-se um
excelente instrumento para melhorar a
formação dos profissionais e otimizar a
assistência médica.

Revisão Bibliográfica

Aulas teórico-práticas com a presença de profissionais especialistas no
Centro de Simulações Realísticas da Santa Casa de Misericórdia de Porto
Alegre

Após a simulação, os profissionais debatiam com os alunos formas de
melhorarem suas performances baseado nas técnicas propostas pela
literatura

Foram ministradas aulas como “Empatia na relação médico-paciente”,
“Oncologia Clínica”,“Comorbidades Psiquiátricas na Oncologia”,
“Oncologia Ginecológica”, “Oncologia Pediátrica” e “Cuidados Paliativos”
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CENÁRIOS EM ONCOLOGIA CLÍNICA: DESENVOLVENDO A RELAÇÃO
ENTRE PROFISSIONAL DA SAÚDE E PACIENTE DESDE A FORMAÇÃO
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